01. Tom & Joyce: Vai Minha Tristeza (Yellow)

É a festa dos namorados

É o dia do carinho

A gente troca presentinhos

É bonito mas não dura

Ai, vai minha tristeza

Ai, que não sai de mim

A gente briga e se separa

Que ilusão, que tristeza

É como um amor de carnaval:
É bonito mas não dura
Ai, vai minha tristeza

Ai, que não sai de mim
02. Vanessa da Mata: Não me deixe só


Não me deixe só

Eu tenho medo do escuro

Eu tenho medo do inseguro

Dos fantasmas da minha voz

Não me deixe só

Eu tenho medo do escuro

Eu tenho medo do inseguro

Dos fantasmas da minha voz

Não me deixe só

Tenho desejos maiores

Eu quero beijos intermináveis

Até que os olhos mudem de cor

Não me deixe só

Eu tenho medo do escuro

Eu tenho medo do inseguro

Dos fantasmas da minha voz

Não me deixe só

Que o meu destino é raro

Eu não preciso que seja caro

Quero gosto sincero de amor

Fique mais

Que eu gostei de ter você

Não vou mais querer ninguém

Agora que sei quem me faz bem

Não me deixe só

Que eu saio na capoeira

Sou perigosa, sou macumbeira

E sou de paz, eu sou do bem

Mas não me deixe só

Eu tenho medo do escuro

Eu tenho medo do inseguro

Dos fantasmas da minha voz

Não me deixe só

03. Gilberto Gil: Axé Babá (Warner Bros / WEA)

Meu pai Oxalá

Dá-nos a luz do tue dia

De noite a estrela guia

Da tua paz dentro de nós

Meu pai Oxalá

Dá-nos a felicidade

O pão da vitalidade

Do teu Axé

Do teu amor

ô, ô, ô, ô, ô, ô, ô

Axé Babá

04. Milton Nascimento: Essa Voz & O Que foi Felto de Vera (feat. Elis Regina) (Ariola)

Não se apaga, não se cala essa voz

não se esquece, permanence essa voz

voando livre no espaço essa voz

eterno canto de esperança essa voz

ela é humana e é divina essa voz

nossa amiga não parou de cantar

ela é a voz

de todos nós

Não se apaga, não se cala a mulher

o seu sorriso, o seu sonho, a fé

sua coragem, sua enorme paixão

a cida inteira lapidando a canção

canção de vida e amor vai ficar

com as pessoas que não param de ouvir

a sua voz, a voz

que é a voz

de todos nós

05. Elis Regina: Brigas, Nunca Mais (1974) (Fontana)

Chegou, sorriú, venceu

Depois chorou

Então fui eu

Quem consolou sua triteza

Na certeza de que o amor tem

Dessas fases más

Que é bom para fazer as pazes

Depois fui eu

Quem ele precisou

E ele então me socorreu

E o nosso amor mostrou

Que veio pra ficar

Mais uma vez por toda a vida

Bom é mesmo amar em paz,

Brigas nunca mais.

06. Mistura Fina: Corcovado (Mistura Fina)

Um cantinho e um violão 

Este amor, uma canção 

Pra fazer feliz a quem se ama 

Muita calma pra pensar 

E ter tempo pra sonhar 

Da janela vê-se o Corcovado 

Redentor ... que lindo 

Quero a vida sempre assim com você perto de mim 

Até o apagar da velha chama 

E eu que era triste 

Descrente deste mundo 

Ao encontrar você eu compreendi 

O que é felicidade 

O que é felicidade, o que é felicidade 

Meu amor

07. Chico Buarque: O Que Será (A Flor Da Terra) (1976) (Fontana)

O que será que me dá

Que me bole por dentro

Será que me dá

Que brota a flor da pele

Será que me dá

E que me sobe as faces e me faz corar

E que me solta os olhos a me atraiçoar

E que me aperta o peito

E me faz confessar

O que não tem mais jeito

De dissimular e que nem é

Direito ninguém recusar

E que me faz mendiga

Me faz suplicar

O que não tem medida

Nem nunca terá

O que não tem receita

O que será que será

Que dá dentro da gente

Que não devia

Que desacata a gente

Que é revelia

Que é feito uma aguardente

Que não sacia

Que é feito estar doente

De uma folia

Que nem todos os Santos

Será que será

O que não tem descanso

Nem nunca terá

O que não tem cansaço

Nem nunca terá

O que não tem limite

O que será que me dá

Que me queima por dentro

Será que me dá

Que me perturba o sono será que me dá

Que todos os tremores

Me vem agitar

E todos os ardores

Me vem atiçar

Que todos os suores

Me vem encharcar

Que todos os meus nervos

Estão a rogar

E todos os meus órgãos

Estão a clamar

E uma aflição medonha

Me faz implorar

O que não tem vergonha

Nem nunca terá

O que não ten governo

Nem nunca terá

O que não tem juizo

08. Dado Prates: Descencanto (NovoDisc Brasil Indústria Fonográfica)

Meus olhos esparramaram água

Na surpresa magoada de quando ela me deixou

Pois tudo, tudo o que eu tinha

A fada transformou agora em nada

Simplesmente o encanto se quebrou

E eu, tolo, tinha trazido nos ombros

Mil versos, pobres enganos

Acreditei no teu plano e era feliz

Lá fora venta frio e a madrugada

Vai morrendo abandonada

Na manhá da minha dor

E hoje, e hoje alguma coise me diz

Que não és feliz

Lá fora

O vazio e a madrugada de uma espera atormentada

Foi o que ela me deixou

Pois tudo, tudo o que eu tinha

A fada transformou agora em nada

E o encanto se quebrou

09. Elis Regina: Triste (1974) (Fontana)

Trise é viver na solidão

Na dor cruel de uma paixão

Triste é saber que ninguém pode viver de ilusão

Que nunca vai ser, nunca vai dar

O sonhador tem que acordar

Tua beleza é um avião, demais para um pobre coracão

Que pára pra te ver passar

Só pre me maltratar

Triste é viver na solidão.

10. Chico Buarque: Qualquer Cançao (1980) (Fontana)

Qualquer canção de amor

É uma canção de amor

Não faz brotar amor

E amantes

Porém, se essa canção

Nos toca o coração

O amor brota melhor

E antes

Qualquer canção de dor

Não basta a um sofredor

Nem cerze um coração

Rasgado

Porém, inda é melhor

Sofrer em dó menor

Do que você sofrer

Calado

Qualquer canção de bem

Algum mistérió tem

É o grão, é o germe, é o gen

Da chama

E essa canção também

Corrói, como convém

O coração de quem

Não ama

11. Elis Regina: Alô... Alô... Tai Carmen Miranda (1972) (Fontana)

Uma „Pequena Notável”

Cantou muito samba

É motivo de carnaval

Pandeiro, camisa listrada,

Tornou a „Baiana”

Internacional

Seu nome corria chão

Na boca, de toda gente

„Que grilo é esse”

Vou embarcar nesta onda”

É o Império Serrano que canta

Dando uma de Carmen Miranda

Cai, cai, cai, cai,

Quem mandou escorregar

Cai, cai, cai, cai

É melhor se levantar, Oba!

12. Flavio Henrique: Um Dia (Dubas / Warner Brasil)

Um dia você vai saber

De tudo que passei

Nas noites tão vazias

Teu sorriso procurei

Nas fantasias me perdi

Nos versos fui além

Confesso que sofri

Confesso que fez bem

Um dia você vai saber

De tudo que eu quis

Das armadilhas que falharam

Sempre por um triz

De meus carminhos me esquec,

Ficaram para trás

Parece que aprendi

A ora tanto faz

Um dia você vai compreender

Qual a razão

Dos gestos que não fiz

Que me escaparam pelas mãos

Agora vem

Te deixei no ar este canção…

13. Elis Regina: Bala Com Bala (1972) (Fontana)

A sala cala

E o jornal prepara

Quem esté na sala

Com pipoca e bala

E o urubu sai voando, manso

O tempo corre

E o sour escorre

Vem alguém de porre

Há um corre-corre

E o mocinho chegando, dando

Eu esqueço sempre nesta hora


(Linda, Loura)

Minha velha fuga em todo impasse

Eu esqueço sempre nesta hora


(Linda, Loura)

Quanto me custa dar a outra face

O tapa estala no balacobaco

E é fala com fala

E é bala com baia

E o galã se espalhando, dando

No rala-rala

Quando acaba a bala

É faca com faca

E é rapa com rapa

E eu me realizando, bambo

Quando a luz acende é uma tristeza


(Trapo, Presa)

Minha coragem muda em cansaco

Toda fita em série que se preza


(Dizem, Reza)

Acaba sempre no melhor pedaço

Qué??

Heim??

Hum??

Quem??

14. Vanessa da Mata: Viagem (Epic)

Susperendam a viagem

Fui parar em outro trem

Que beleza de paisagem!

Fomos rumo a Belém

Agora quer tempo

Colher fruta madura no vento

Pequi não sai do meu pensamento

Bacia cheia de manga bourbon

Nasce o sol, nasce uma noite

E um menino também vem

Que beleza de paisagem!

É meu filho e passa bem

Agora é tarde, não dá para adiar a viagem

João tem três anos de idade

Não quero merecer outro lugar

Volto, quem sabe, um dia

Porque os trilhos já tiraram do chão

Olho as tardes, vivo a vida

Nada é em vão

Volto, quem sabe, um dia

Porque os trilhos já tiraram do chão

Olho as tardes, vivo a vida

Nada é em vão

15. Chico Buarque: A Rosa (1979) (Fontana)

Arrasa / o meu projeto de vida

Querida / estrela do meu caminho

Espinho / cravado em minha garganta / garganta

A santa / ás vezes troca meu nome

E some

E some / nas altas da madrugada

Coitada / trabalha de plantonista

Artista / é doida pela Portela

Oi ela

Oi ela / vestida de verde e rosa

A Rosa

A Rosa / garante que é sempre minha

Quietinha / saiu pra comprar cigarro

Que sarro / trouxe umas coisas do norte

Que sorte

Que sorte / vou toda sorridente

Demente / inventa cada carícia

Egípcia / me encontra e me vira a cara

Odara / gravou meu nome na blusa

Me acusa / me acusa / revista os bolsos de calça

A falsa / limpou a minha carteira

Maneira / pagou a nossa despesa

Beleza / na hora do bom se queixa / me deixa

A queixa / que coisa mais amorosa

A Rosa

A Rosa / o meu projeta de vida

Bandida / cadê minha estrela-guia

Vadia / me esquece na noite escura

Mas jura

Me jura / que um dia volta pra casa

Arrasa / o meu projeto de vida…

16. Negrocan: Cada Vez

(spanish speaking/singing song)

Cada vez que te veo

Me acuerdo de esos tiempos

Con la cerveza a litro 

Mirandola puesta del sol

El escritorio y una mesa

Colocado En La Vereda

Se Juntaban Los Amigosa

Discutir La Situacion

Beira mar vamo nalaeba 

~avamauemamuma

Beira mar vamo nalaeba...

~avamauemamuma

Cada vez que te veo

Cada vez que te veo 

Cada vez que te veo

Cada vez que te veo

Cada vez que te veo

La noche se transforma

En una serie de recuerdoscasi

Pura ilusion

Repitiendo los mismos cuentos

De vez en cuando siento

La brisa de esa playa

Flameandomi pantalon

(Beira mar vamo nalaeba

~avamauemamuma 

Beira mar vamo nalaeba...

~avamauemamuma)

Cada vez que te veo

Cada vez que te veo 

Cada vez que te veo

Cada vez que te veo

...

17. Vanessa da Mata: Eu Nao Tenho (Epic)

Eu não tenho chão

Eu não tenho casa

Eu não tenho pão

Estou vendendo as asas

Que possuo

Por não ter nada mais

Vez em quando leite, vez um feijão

Quem jamais ganhou presente de Natal?

Eu não tenho chão

Só grão de esperanca

Deixa pra lá

Há quem tenha por nós

Eu não tenho chão

Eu não tenho casa

Eu não tenho pão

Estou vendendo as asas

Que possuo

Por não ter nada mais

Vou longe com Deus e asas que levo

Vejo os castelos frente ao meu brinquedo

Eu não tenho som

Canto o que me dão

Viva a vida, vida viverá

Mas vejo nos olhos de esmeralda

Um dom que sossega a minha tristeza

Só ela constrói

Sem ela tudo me dói

Deixa pra lá

Há quem tenha por nós

18. Chico Buarque: Morena de Angola (1980) (Fontana)

Morena de Angola que leva o chocalho amarrado na canela

Será que ela mexe o chocalho ou o chocalho é que mexe com ela

Morena de Angola que leva o chocalho amarrado na canela

Será que ela mexe o chocalho ou o chocalho é que mexe com ela

Será que a morena cochila escutando o cochicho do chocalho

Será que desperta gingando e já sai chocalhando pro trabalho

Morena de Angola que leva o chocalho amarrado na canela

Será que ela mexe o chocalho ou o chocalho é que mexe com ela

Será que ela tá na cozinha guisando a galinha á cabidela

Será que esqueceu da galinha e ficou batucando na panela

Será que no meio da mata, na moita, a morena inda chocalha

Será que ela não fica afoita pra dançar na chama da batalha

Morena de Angola que leva o chocalho amarrado na canela

Passando pelo regimento ela faz requebrar a sentinela

Morena de Angola que leva o chocalho amarrado na canela

Será que ele mexe o chocalho ou o chocalho é que mexe com ela

Morena de Angola que leva o chocalho amarrado na canela

Será que ele mexe o chocalho ou o chocalho é que mexe com ela

Será que quando vai pra cama a morena se esquece dos chocalhos

Será que namora fazendo bochincho com seus penduricalhos

Morena de Angola que leva o chocalho amarrado na canela

Será que ele mexe o chocalho ou o chocalho é que mexe com ela

Será que ela tá caprichando no peixe que eu trouxe de Benguela

Será que tá no remelexo e abandonou meu peixe na tigela

Será que quando fica choca pôe de quarentena o seu chocalho

Será que depois ela bota a canela no nicho do pirralho

Morena de Angola que leva o chocalho amarrado na canela

Eu acho que deixei um cacho do meu coração na catumbela

Morena de Angola que leva o chocalho amarrado na canela

Será que ele mexe o chocalho ou o chocalho é que mexe com ela
Morena de Angola que leva o chocalho amarrado na canela

Morena, menina danada, minha camarada do emepelá

Morena de Angola que leva o chocalho amarrado na canela

Será que ele mexe o chocalho ou o chocalho é que mexe com ela.

19. Gilberto Gil: Morena (Warner Bros / WEA)

Morena,

Morena

Mundo menino pequenino

Não tem cabeça pra pensar

Leva qualquer proposta a perder

Ah! Morena se o mundo cresce

Tudo Ok morena

Cresce a esperança, sobe a maré

20. Elis Regina: Tiradentes (1971) (Fontana)

Joaquim José da Silva Xavier

Morreu a 21 de Abril

Pela Independência do Brasil

Foi traído e não traiju jamais

A Inconfidência de Minas Gerais

Joaquim José da Silva Xavier

Era o nome de Tiradentes

Foi sacrificado pela nossa liberdade

Este grande herói

Pre sempre há de ser lembrado

21. Jorge Ben: Mas Que Nada (Fontana)

O Ariá Raió
Odá Obá Obá
O Ariá Raió
Obá Obá Obá

Mas Que Nada
Sai Da Minha Frente
Eu Quero Passar
Pois O Samba Está Animado
Oque Eu Quero É Sambar

Éste Samba
Que É Misto De Maracatú
E Samba De Préto Velho
Samba De Préto Tu

Mas Que Nada
U M Samba Como Ésse Táo Leqal
Vocé Náo Vai Querer
Que Eu Chegue No Final

O Ariá Raió
Obá Obá Obá
O Ariá Raió
Obá Obá Obá

22. Chico Buarque: Pivete (1978) (Fontana)

No sinal fechado

Ele vende chiclete

Capricha na flanela

E se chama Pelé

Pinta na janela

Batalha algum trocado

Aponta um canivete

E até

Dobra e carioca, olerê

E desce a Frei Caneca

Se manda pra Tijuca

Sobe o Borel

Meio se maloca

Agita uma boca

Descola uma mutuca

E um papel

Sonha aquela minha, olerê

A prancha, a parafina

Olará

Dome gente fina

Acorda pinéu

Zanza na sarjeta

Fatura uma besteira

E tem as permas tortas

E se chame Mané

Arromba uma porta

Faz ligação direta

Engata uma primeira

E até

Dobra Carioca

E desce a Frei Caneca

Olará

Se manda pra Tijuca na contramão

Dançá pára-lama

Já era pára-choque

Agora ele se chame Emersão

Sobe no passeio, olerê

Derrapa no recreio, olará

Jamais soube o que é freio nem direção

No sinal fechado ele transa chiclete

E se chama pivete

E pinta na janela

Capricha na flanela, descola uma bereta

Batalha na sarjeta

E tem as pernas tortas

23. Luis Bonfá - A. Maria: Manhã de Carnaval (Orpheu) - original sound track (Fontana)

Manhã tan bonita manhã

Naseida uma nova cancão

Cantar só teus olhos

Teu riso, Tuas mãos

Pois há de haver um dia emguerá

Das cordas do meu violão

Que so’ teu amor procurou

Vem uma voz

Falar dos beijos

Perdidos nos lábios teus

Canta o meu coracáo

A alegria voltou

Tão felia a manhã desse amor
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